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Resumo
Introdução: A Odontologia Legal, através de métodos científicos de análise de características dos elementos dentais, 
contribui em investigações cíveis e criminais de identificação humana. Os dentes são elementos que apresentam alta 
resistência inclusive em condições ambientais desfavoráveis, sendo preservados tanto em cadáveres conservados como 
em corpos esqueletizados, carbonizados e putrefeitos. A determinação do sexo através de parâmetros odontológicos 
tem sido usada, considerando as medidas dos elementos dentais como importante meio de se identificar uma pessoa. 
Objetivo: Investigou a utilização do dente canino humano permanente como um preditor de dimorfismo sexual em 
uma amostra da população goiana. Metodologia: Trinta e nove modelos de estudo em gesso obtidos de pacientes 
com idade entre 10 e 25 anos, de ambos os sexos, de uma clínica odontológica particular, foram analisados por dois 
examinadores com formação em odontologia, sendo realizadas as mensurações mésio-distal (MD) e vestíbulo-lingual 
(VL) diretamente nos modelos utilizando um paquímetro digital. Resultados: Foram realizadas mensurações em 84 
dentes caninos humanos permanentes de 21 indivíduos, sendo 9 do sexo masculino. Foi encontrada ausência de dife-
rença estatisticamente significante para as mensurações odontométricas e o dimorfismo sexual dos dentes superiores 
(13 e 23). Foi encontrada uma diferença estatisticamente significante para os gêneros nas medidas mésio-distais dos 
caninos inferiores bilateralmente (33 e 43). Conclusão: Pode-se concluir que os caninos inferiores permanentes são den-
tes efetivos para diferenciação entre os sexos, sendo a medida mésio-distal a técnica odontométrica mais apropriada. 
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Introdução
 A identidade é caracterizada pela informação 
das características que individualizam uma pessoa, sen-
do, responsável por diferenciá-la das demais. O proces-
so que determina a identidade de uma pessoa é cha-
mado de identificação, visando comparar os registros 
de cada indivíduo desaparecido com os dados obtidos 
no presente¹. A identificação de cadáveres, por moti-
vos legais, é uma importante contribuição da Odonto-
logia Legal e da Medicina forense para a sociedade².
 As características morfológicas faciais e den-
tais variam conforme a sua idade, sexo e biotipo facial, 
desta forma, a utilização dos dentes seja por avaliação 
métrica ou qualitativa pode representar uma ferra-
menta odontolegal aplicável a identificação humana³. 
 A avaliação dos dentes na identificação foren-
se de restos esqueletizados e/ou em decomposição, é 
uma ferramenta importante devido a sua resistência à 
destruição. Os dentes anteriores inferiores são normal-
mente utilizados para a determinação da idade e do sexo 
do indivíduo, pois geralmente são preservados e pouco 
destruídos em corpos carbonizados e esqueletizados¹.
 Um indivíduo pode sofrer modificações 
morfológicas dentais no decorrer da vida, onde suas 
características quando analisadas e acompanhadas 
por um período de tempo apresentará alterações 
em sua anatomia4. Essa diferença morfológica, di-
morfismo sexual, está relacionada a estatura, tama-
nho e aparência entre o sexo masculino e feminino5.
 A dentição humana apresenta um dimor-
fismo sexual de grande valia na predição do sexo 

forense, além de ser resistente a destruição e frag-
mentação pós-morte6. A avaliação do sexo pode ser 
realizada por meio da odontometria usando as di-
mensões lineares no sentido vestíbulolingual e mé-
siodistal no parâmetro métrico de maior importância7.
 Diante do exposto sobre a importância da 
odontometria na identificação humana, o presen-
te estudo teve como objetivo investigar a utiliza-
ção do dente canino como um preditor de dimor-
fismo sexual em uma amostra na população goiana.

Material e Métodos
 O presente estudo é de caráter obser-
vacional transversal e teve sua aprovação no 
Comitê de Ética e Pesquisa da UniEVANGÉLI-
CA sob o número CAAE 73041317.2.0000.5076. 
 A amostra deste estudo foi composta por 21 
modelos de estudo em gesso obtido de pacientes com 
idade entre 10 e 25 anos, de ambos os gêneros, de uma 
clínica de radiologia/ortodontia particular especializa-
da do Estado de Goiás, localizada na cidade de Goiânia.
 Todos os modelos apresentavam os dentes 
caninos permanentes erupcionados e não foram incluí-
dos na amostra 18 modelos de gesso que apresentaram 
os dentes caninos com malformações, com patologias 
ou com presença aparente de trauma, ausência do ele-
mento dental, modelos com dentes supranumerários, 
antecedentes de avulsões e restaurações proximais.
 Os modelos foram obtidos através de 
moldagem com uso de alginato, por um úni-
co profissional, em indivíduos antes do tratamen-



Mota et al./ Sci Invest Dent 2018; 23(1):12-16.13

Resultados
 A população de estudo foi composta por 21 
participantes da pesquisa, totalizando uma amostra de 
84 dentes caninos permanentes. Desse total de partici-
pantes, 12 indivíduos eram do sexo feminino (57%) e 9 do 
sexo masculino (43%).  A média de idade foi de 17 anos.  
 O coeficiente de concordância de Kappa reve-
lou concordância quase perfeita entre os examinadores 
para as mensurações no sentido mésio-distal (k= 0.93) 
e também para o sentido vestíbulo-lingual (k= 0.89).
 Os resultados apresentados quanto as mensu-
rações mésio-distais e vestíbulo-palatinas dos elementos 

Discussão
  Para determinação do sexo utilizando as 
técnicas dentais visuais, a utilização dos caninos é de-
fendida por vários autores, pois apresentam o maior 
grau de dimorfismo sexual, além de ser o mais re-

Figura 1  –  Realização da medida do diâmetro mésio-distal (A) e no sentido vestíbulo-lingual (B) de canino inferior do lado esquerdo utilizando paquímetro 
digital.

to ortodôntico. As moldagens de alginato foram 
vazadas com gesso pedra e sob vibração a fim 
de evitar a formação de bolhas de ar no modelo.
 Os modelos foram analisados por dois exa-
minadores com formação na área de odontologia 
e previamente calibrados. As medições foram re-
alizadas diretamente nos modelos de gesso utili-
zando um paquímetro digital, e as medidas aferi-
das foram a mésio-distal e vestíbulo-lingual, sendo 
mensurados apenas os caninos permanentes bila-
terais e de ambos os arcos (maxila e mandíbula).
 O diâmetro mésio-distal foi obtido utilizan-
do como parâmetro de medição as ameias gengivais 
ou cristas marginais, com o paquímetro digital para-
lelo a superfície incisal dos dentes (Figura 1A). O di-
âmetro vestíbulo-lingual foi registrado apoiando as 
pontas do paquímetro no sulco gengival vestibular 
e lingual, traçando uma linha imaginária no centro 
dos dentes no sentido ocluso-gengival (Figura 1B).

 Os dados obtidos por esta pesquisa foram 
tabulados em planilhas utilizando o programa Micro-
soft Office Excel para Windows (Microsoft Corporation, 
Washington, EUA). O software estatístico IBM-SPSS 
versão 19.0 foi utilizado para a realização de estatís-
tica descritiva. Os testes aplicados para verificação 
de correlação entre as medidas odontométricas e a 
variável sexo foi o teste t para grupos independen-
tes sendo adotado um nível de significância de 5%.

dentais 13 e 23 de todos os modelos utilizados eviden-
ciam uma ausência de diferença estatisticamente signifi-
cante para as mensurações odontométricas e o dimorfis-
mo sexual. Esses resultados são apresentados na tabela 
1, onde destaca-se também as médias encontradas.
 Os resultados apresentados a seguir refe-
rem-se às mensurações mésio-distais e vestíbulo-
-linguais dos elementos dentais 33 e 43 de todos os 
modelos utilizados. Foi encontrada uma diferença 
estatisticamente significante para os sexos nas me-
didas mésio-distais dos caninos inferiores bilate-
ralmente. Esses resultados são apresentados na ta-
bela 2, onde destaca-se as médias encontradas.

sistente à doença, à agressões externas, à sobrevi-
vência a trauma pós-morte e sendo apontado como 
um dos indicadores mais confiáveis e válidos8-10,11. 
 Os resultados obtidos mostraram valores 
médios da dimensão mésio-distal e vestíbulo-palatina 
maiores no sexo masculino do que no sexo feminino. 
Sendo a dimensão mésio-distal: 7,07 mm e 6,61 mm no 
dente 33, e de 6,90 mm e 6,34 no dente 43. E a distância 
vestíbulo-palatina: 7,54mm e 7,15 mm no dente 33, e de 
7,75 mm e 7,09 mm no dente 43, nos homens e mulhe-
res, respectivamente. Essa tendência é consistente ve-
rificada por outros autores5,8,12-16. Em termos absolutos, 
constatou-se a existência de diferenças importantes. Fo-
ram referidos um valor médio de diâmetro mésio-distal 
menor nos dois caninos e em ambos os sexos (7,00 mm 
e 6,62 mm para o dente 33, e 6,96 mm e 6,58 mm dente 
43, em homens e mulheres, respectivamente)8, da mes-
ma forma, outros referiram valores menores, sendo a 
distância mésio-distal, em média, 6,67 mm e 5,92 mm, e 
distância vestíbulo-lingual 6,50 mm e 5,77 mm homens 
e mulheres respectivamente no dente 33. No dente 43 
a distância mésio-distal foi de 6,79 mm nos homens, 
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Tabela 1 – Média e desvio padrão das mensurações (mm=milímetros) mésio-distais e vestíbulo-palatinas realizadas nos dentes caninos permanentes 
superiores (13 e 23) (n=21) e valor de p para teste t para grupos independentes.

néricos de identificação, as discrepâncias encontra-
das refletem, possivelmente a necessidade de uti-
lizar na determinação forense do sexo dados de 
referências baseados em estudos populacionais locais.
 O estudo realizado na Índia envolveu modelos 
de gesso de 100 indivíduos, sendo 45 do sexo masculino 
e 55 do sexo feminino com faixa etária de 20-30 anos, 
obtiveram as medidas de caninos inferiores. De acordo 

e 6,12 mm nas mulheres, e a distância vestíbulo-pala-
tina 6,37 mm nos homens, e 5,88 mm nas mulheres12.
  Os trabalhos mencionados foram efetua-
dos em populações asiáticas (Nepal, Jordânia, Ín-
dia), demonstrando que o grau de dimorfismo se-
xual varia em diferentes populações17. Tal como já 
é feito na determinação de outros parâmetros ge-

Tabela 2 – Média e desvio padrão das mensurações (mm=milímetros) mésio-distais e vestíbulo-palatinas realizadas nos dentes caninos permanentes 
inferiores (33 e 43) (n=21) e valor de p para teste t para grupos independentes.

com os resultados encontrados houve diferença signifi-
cativa observada entre a distância inter-canina, largura 
do canino direito e esquerdo entre homens e mulhe-
res, o dimorfismo sexual foi apontado sendo mais pro-
eminente no canino esquerdo inferior permanente10. 
 No presente estudo, foram utilizadas as 
medidas dentárias apenas dos caninos permanen-

tes. A presença do dimorfismo sexual foi eviden-
te nos caninos inferiores, sendo essa característi-
ca mais elevada no canino mandibular direito em 
seu diâmetro mésio-distal, seguido pelo diâme-
tro mésio-distal do canino mandibular esquerdo. 
 As medidas obtidas em maxila e mandíbula 
tiveram o intuito de verificar uma possível diferença em 
dentes homólogos sendo feita a comparação entre os 
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Conclusão
 Pode-se concluir que os caninos inferio-
res permanentes são dentes efetivos para dife-
renciação entre os sexos, sendo a medida mésio-
-distal a técnica odontométrica mais apropriada. 

mesmos, porém não foram encontradas diferenças esta-
tisticamente significantes para a arcada dentária superior. 
 Os resultados da presente investigação mos-
traram que as dimensões vestíbulo-linguais de dentição 
masculina são maiores do que mensurações obtidas no 
sexo feminino, o que encontra-se em conformidade com 
os estudos prévios presentes na literatura18. Porém, não 
houve diferença estatisticamente significante na análise 
de dimorfismo sexual na dimensão vestíbulo-lingual. 
 Outro estudo feito na população nepalesa ape-
sar de encontrar dimorfismo na dimensão vestíbulo-lin-
gual relata que não é eficiente se mensurado de forma 
isolada, mas quando se inclui a dimensão mésio-distal 
a avaliação se torna precisa19. Dessa forma, a dimensão 
mésio-distal continua sendo a mais adequada5,18,20, 22.
 Já um estudo realizado na população portu-
guesa observou-se que existe simetria bilateral entre ca-
nino direito e esquerdo e que o diâmetro vestíbulo-lin-
gual é mais dimórfico que o mésio-distal21 confrontando 
com os resultados apresentados na presente pesquisa 
e como estudos anteriores, reforçando a hipótese da 
variabilidade de dimorfismo entre populações distintas.
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Research of sexual dimorphism through dental assessment of the permanent 
human canine teeth: a pilot study

Abstract
Background: Forensic Odontology, through scientific methods of dental characteristics analysis, helps in civil and 
criminal investigations of human identification. Teeth are elements that present high strength even in unfavorable 
conditions, and they might keep on skeletonized, charred and decomposing bodies. Thus, determine the gender 
through dental parameters has been widely used, considering the measures of dental elements as an important 
means of identifying a person. Aim: Investigated the use of permanent human canine tooth as a sexual dimorphism 
predictor in a sample of Goiás state population, Brazil. Methodology: Thirty nine dental casts obtained from patients 
aged between 10 and 25 years, of both genders, from a private dental clinic, were analyzed by two examiners with 
training in dentistry, being held the mesiodistal and buccolingual (VL) measurements (MD) directly in the models 
using a digital caliper. Results: Measurements were made on 84 permanent human canine teeth of 21 individuals, 9 
of whom were male. There was no statistically significant difference for odontometric measurements and sexual di-
morphism of the upper teeth (13 and 23). A statistically significant difference was found for genders in the mesio-dis-
tal measurements of the lower canines bilaterally (33 and 43). Conclusion: It can be concluded that permanent lower 
canines are effective teeth for differentiation between genders, being the mesio-distal measure the most appropriate 
odontometric technique.

Keywords: Forensic dentistry; Sexual dimorphism; Odontometry.


